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IInnttrroodduu ççããoo

Ensaios do tipo difusão em discos contra dermatófitos: Candida
Krusei e Candida parapsilosis.

RReessuullttaaddooss ee ddiissccuussssõõeess
Arrabidaea chica (Verlot),

Bignoniaceae, conhecida como carajiru,
crajiru e pariri, é planta arbustiva
encontrada na América do Sul, na
Amazônia é utilizada como anti-
inflamatório, anti-anêmico, cicatrizante, em
desinfeccões, no tratamento de leucorréia e
micoses1.

Desoxiantocianidinas (1,2,3)
são substâncias raras que distinguem-se
das antocianidinas pela ausência do grupo
hidroxila na posição C-3, por serem mais
estáveis e por serem encontradas
principalmente na forma de agliconas.

Este trabalho mostra a
atividade da A. chica frente a dermatófitos.
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dos extratos 1, 2, 3, 4 e 5; fase móvel: CHCl3:acetona:ácido fórmico

Ensaios
Biológicos

Resultados indicam que extratos da A. chica tem potencial como
agente anti-microbiológico. Foi observada inibição importante frente aos
dermatófitos Candida parapsilos is e Candida krusei.
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Foi analisado fração purificada concentrada nas 3
desoxiantocianidinas 1 ,2 e 3 que foram identificadas por 2. O cromatograma foi
comparado com o da fração F1P2 e com isso conclui -se que a fração ativa
F1P2 é concentrada na desoxiantocianidina 2.
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